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Introdução 

 A partir de estudos etnobotânicos 

identificou-se Cunila microcephala Benth., planta 

nativa conhecida como poejinho e utilizada pela 

população da região sul de Santa Catarina, para 

indicações terapêuticas também descritas para 

Mentha pulegium L. (poejo). Essa última está 

contemplada na Relação Nacional de Plantas 

Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS) para 

tratamento de afecções respiratórias. Em estudo 

fitoquímico anterior caracterizou-se o extrato de 

Cunila microcephala B., o qual compreende 

compostos fenólicos: taninos, flavonóides e 

cumarinas (FELISBINO et al., 2010), indicando uma 

possível responsabilidade pela atividade biológica 

descrita pela população.  

Devido à presença de um teor elevado de 

mentofurano no óleo essencial de C. microcephala, 

sugere-se precaução no uso desta espécie, uma vez 

que o composto mentofurano trata-se de uma 

substância hepatotóxica (MADYASTHA; RAJ, 1994). 

Com isso, propôs-se avaliar a ocorrência de danos 

genéticos e de alterações nucleares degenerativas 

indicativas de genotoxicidade, em camundongos, 

pela administração do infuso de C. microcephala. 

Resultados e Discussão 

O Ensaio Cometa vem sendo proposto para 

estudos de toxicogenética devido a suas 

peculiaridades e vantagens quando comparado a 

outros testes para detecção de substâncias 

genotóxicas. Ele combina a simplicidade da técnica 

bioquímica de detecção de quebras no DNA com a 

utilização de poucas células e corresponde a um 

ensaio citogenético (BURLINSON et al., 2007).  

Em estudos preliminares, foram utilizados 

20 camundongos divididos em quatro grupos, sendo 

um grupo controle (salina) e três grupos que 

receberam diferentes doses (125mg/kg, 250mg/kg e 

500mg/kg) de infusos de C. microcephala por 

gavagem. O sangue caudal foi colhido em um 

período de 24H (intervalos de 2H, 6H e 24H). A 

normalidade das variáveis foi avaliada pelo teste 

Kolmogorov-Smirnov. As análises estatísticas para 

Índice de Dano e Frequência de Dano foram feitas 

através de análise de variância de uma via 

(ANOVA). Assim, foi observada lesão significativa 

em nível de DNA pela administração de infusos da 

planta medicinal em questão. No entanto, está em 

andamento experimentos que corroborem com os 

resultados encontrados.

 

Conclusões 

As folhas de C. microcephala possuem 

constituintes ativos com potencialidades para fins 

terapêuticos (taninos, flavonóides e cumarinas). 

No entanto a indicação de dano em nível de 

DNA pode nortear estudos com a finalidade de isolar 

os compostos responsáveis por esta ação biológica 

com o propósito de encontrar um protótipo para o 

desenvolvimento de moléculas anti-câncer.  

Este resultado também é um forte alerta 

para o uso indiscriminado desta espécie por parte 

da população em geral.  
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